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Partilha de casos

Equipe de segurança do ex-presidente Trump solicitou
repetidamente recursos adicionais, mas foi recusada,
segundo relatos dos EUA

A equipe de segurança  do ex-presidente Donald Trump solicitou repetidamente mais recursos e
pessoal nos últimos dois anos, de acordo com vários relatos dos  EUA, enquanto a agência é
examinada mais detidamente após a tentativa de assassinato {k0} um comício na Pensilvânia.
Algumas solicitações de  agentes por equipamentos de segurança adicionais e agentes para
verificar os participantes {k0} eventos públicos foram negadas devido à falta  de recursos, relatos
do New York Times e Washington Post disseram. Em uma declaração ao Times no sábado, o
porta-voz  do Serviço Secreto, Anthony Guglielmi, disse que, {k0} vez disso, a segurança foi às
vezes complementada com funcionários da lei  estadual e local, ou os planos foram alterados
para reduzir o risco.
As solicitações negadas por recursos adicionais não eram especificamente  para o comício no
qual a tentativa de vida do Trump foi feita, o Times relatou.
No dia seguinte  ao tiroteio, Guglielmi divulgou uma declaração dizendo: "A alegação de que um
membro da equipe de segurança do ex-presidente solicitou  recursos de segurança adicionais
que o Serviço Secreto dos EUA ou o Departamento de Segurança Interna rejeitaram é
absolutamente falsa.  De fato, recentemente o Serviço Secreto dos EUA adicionou recursos e
capacidades de proteção à equipe de segurança do ex-presidente."
Os  relatos adicionam pressão à agência sobre os arranjos de segurança no local do comício na
Butler, Pensilvânia. Durante as breves  orientações ao Congresso, os oficiais de aplicação da lei
revelaram que o homem-armado havia sido avistado e marcado como suspeito  cerca de uma
hora antes do tiroteio, mas então desapareceu.
Aproximadamente 19 minutos antes dos tiros, o homem foi visto novamente,  de acordo com o
senador republicano do Utah, Mike Lee. De acordo com o chefe de polícia local, Tom Knights, 
um oficial do município de Butler subiu pela lateral do edifício de onde o atirador atingiu,
localizado a cerca de  150 metros do palco onde Trump estava falando.
Um relatório disse que, {k0} uma declaração, Knights revelou que o oficial viu  o atirador, que
apontou seu rifle para ele. "O oficial estava {k0} uma posição indefesa e não havia como ele  se
engajar no atirador enquanto segurava a borda do telhado. O oficial soltou e caiu no chão", disse
Knights.
Na noite  de sábado, Trump disse que ninguém o advertiu sobre um problema no lead-up ao
comício, dizendo à Fox News: "Ninguém  mencionou, ninguém disse que havia um problema. Eu
teria esperado 15, eles poderiam ter dito vamos esperar 15 minutos, 20  minutos, cinco minutos,
algo".
"Acho que isso foi um erro", adicionou. "Como alguém chegou ao telhado? E por que ele não  foi
relatado?"
A diretora do Serviço Secreto, Kimberly Cheatle, está agendada para testemunhar perante o
Comitê de Supervisão da Câmara dos  Representantes dos EUA na segunda-feira {k0} uma
audiência relacionada ao tiroteio no comício do Trump.
Com Reuters
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examinada mais detidamente após a tentativa de assassinato {k0} um comício na Pensilvânia.
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porta-voz  do Serviço Secreto, Anthony Guglielmi, disse que, {k0} vez disso, a segurança foi às
vezes complementada com funcionários da lei  estadual e local, ou os planos foram alterados
para reduzir o risco.
As solicitações negadas por recursos adicionais não eram especificamente  para o comício no
qual a tentativa de vida do Trump foi feita, o Times relatou.
No dia seguinte  ao tiroteio, Guglielmi divulgou uma declaração dizendo: "A alegação de que um
membro da equipe de segurança do ex-presidente solicitou  recursos de segurança adicionais
que o Serviço Secreto dos EUA ou o Departamento de Segurança Interna rejeitaram é
absolutamente falsa.  De fato, recentemente o Serviço Secreto dos EUA adicionou recursos e
capacidades de proteção à equipe de segurança do ex-presidente."
Os  relatos adicionam pressão à agência sobre os arranjos de segurança no local do comício na
Butler, Pensilvânia. Durante as breves  orientações ao Congresso, os oficiais de aplicação da lei
revelaram que o homem-armado havia sido avistado e marcado como suspeito  cerca de uma
hora antes do tiroteio, mas então desapareceu.
Aproximadamente 19 minutos antes dos tiros, o homem foi visto novamente,  de acordo com o
senador republicano do Utah, Mike Lee. De acordo com o chefe de polícia local, Tom Knights, 
um oficial do município de Butler subiu pela lateral do edifício de onde o atirador atingiu,
localizado a cerca de  150 metros do palco onde Trump estava falando.
Um relatório disse que, {k0} uma declaração, Knights revelou que o oficial viu  o atirador, que
apontou seu rifle para ele. "O oficial estava {k0} uma posição indefesa e não havia como ele  se
engajar no atirador enquanto segurava a borda do telhado. O oficial soltou e caiu no chão", disse
Knights.
Na noite  de sábado, Trump disse que ninguém o advertiu sobre um problema no lead-up ao
comício, dizendo à Fox News: "Ninguém  mencionou, ninguém disse que havia um problema. Eu
teria esperado 15, eles poderiam ter dito vamos esperar 15 minutos, 20  minutos, cinco minutos,
algo".
"Acho que isso foi um erro", adicionou. "Como alguém chegou ao telhado? E por que ele não  foi
relatado?"
A diretora do Serviço Secreto, Kimberly Cheatle, está agendada para testemunhar perante o
Comitê de Supervisão da Câmara dos  Representantes dos EUA na segunda-feira {k0} uma
audiência relacionada ao tiroteio no comício do Trump.
Com Reuters
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